
iNFRA Energia - Edição 130 - 19-06-2018

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-130-19-06-2018/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 130 - 19-06-2018

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-130-19-06-2018/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 130

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Distribuidoras | Consumo | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO TENTA HOJE A APROVAÇÃO DA URGÊNCIA DO PROJETO DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), pautou para o fim da manhã desta terça-feira (19) a aprovação do requerimento de urgência do PL (projeto de lei) 10.332/18, que trata da privatização das distribuidoras da Eletrobras. Será a primeira de uma série de tentativas ao longo do dia. 
 
A primeira sessão está marcada para às 11 horas, no plenário da Casa, e o item é número um da pauta. Se não houver quórum, novas sessões serão abertas ao longo da tarde e da noite, na tentativa de aprovar a urgência do projeto.
 
O objetivo da base governista na Câmara é liquidar o quanto antes essa questão do setor elétrico para que os deputados se dediquem aos debates do projeto de lei que trata da Cessão Onerosa, da área de petróleo, considerada a maior prioridade do governo hoje.
 
O PL é de autoria do deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA) e o relator é o ex-ministro de Minas e Energia Fernando Coelho Filho.
 
Emendas da MP 814
O problema principal para levar adiante a votação são as várias emendas feitas ao PL 10332/18. Muitas delas estavam na MP (medida provisória) 814, que acabou caducando sem ser levada à votação justamente porque não havia acordo sobre essas emendas, chamadas de “jabutis” no jargão político.
 
Márcio Félix: “emendas são prerrogativa do Congresso”
O secretário-executivo do Ministério de Minas e Energia, Márcio Félix, disse à Agência iNFRA que acredita na votação da urgência do PL 10.332/18 nesta terça-feira (19). “Será um dia importante para o setor elétrico”.
 
Félix também vê com otimismo a possibilidade de aprovação do projeto no plenário da Câmara ainda nesta semana. Sobre as muitas emendas apresentadas à proposta original, ele disse: “São prerrogativa do Congresso. Não temos controle sobre isso. Mas defendemos a aprovação do texto original, como foi enviado à Casa”.
 
Faltou acordo para a urgência semana passada
O requerimento de urgência do PL das distribuidoras foi pautado na semana passada pelo presidente da Câmara, nas sessões de terça (12) e quarta-feira (13). Mas não houve acordo para a aprovação do texto porque foram feitas emendas ao projeto que deixaram o texto polêmico, como as que pediam uma solução para o risco hidrológico.
 
Sem acordo, Rodrigo Maia retirou o requerimento da pauta sem sequer o levar à apreciação dos deputados. No dia seguinte, quinta-feira (14), o PL 10.332/18 recebeu ainda mais complementos ao texto original, os “jabutis”.
 
Desta vez com muitos itens que estavam na MP 814. Dentre eles o aumento do preço do gás para usinas do PPT (Programa Prioritário de Termelétricas), a ampliação da “tarifa social”, subsídio que encarece as contas de quem não tem direito ao benefício e também a exigência da manutenção do quadro de empregados das distribuidoras após a privatização das mesmas.
 
Negociação
Hoje, as emendas serão negociadas junto às lideranças. Como o governo corre contra o relógio, é possível que algumas concessões sejam feitas ao longo do dia. Os trabalhos do Legislativo estão na reta final, até o recesso parlamentar, em meados de julho, e a pauta de trabalhos está cheia, com os projetos das reivindicações da greve dos caminhoneiros. O dia promete novidades.
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CONSUMO DE ENERGIA DA INDÚSTRIA CHEGOU A TER QUEDA DE 40% DURANTE A GREVE DOS CAMINHONEIROS 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Dados apresentados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) mostram que a greve dos caminhoneiros impactou gravemente a indústria. O consumo de energia chegou a cair 40% em alguns segmentos, como o alimentício, mostrando que a falta de insumos deve ter paralisado por completo algumas linhas de produção.
Segundo a CCEE, os ramos de atividade mais prejudicados pela paralisação foram o alimentício (-39,5%), bebidas (-31%), veículos (-28,6%), manufaturados diversos (-24,2%), madeira, papel e celulose (-22,7%) e de minerais não metálicos (-21,6%).
Em uma análise feita no período imediatamente anterior à greve, que começou no dia 23 de maio, é possível verificar que a indústria vinha apresentando alta no consumo de energia em comparação ao mesmo período de 2017, o que sinalizava uma ligeira recuperação da economia.
O consumo entre 1º e 22 de maio houve o aumento no consumo de energia nos seguintes patamares: alimentícios (+1,5%), bebidas (+7%), veículos (+5,7%), manufaturados diversos (+3,3%), madeira, papel e celulose (+6,4%) e minerais não metálicos (4,7%).
Segundo a CCEE, os números "confirmam o impacto significativo da greve no desempenho da indústria no último mês".
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GOVERNO ATUALIZA VALORES DE LIMITE PARA MODALIDADES DE CONTRATAÇÃO DA LEI DE LICITAÇÕES 
Decreto 9.412 atualizou os valores para os tipos de contratação de obras públicas pela Lei de Licitações (8.666/1993). A modalidade convite passa de R$ 150 mil para R$ 330 mil. A tomada de preços, de até R$ 1,5 milhão para até R$ 3,3 milhões, e a concorrência, para acima de R$ 3,3 milhões.
Para outras compras, os valores também foram atualizados para R$ 176 mil (Convite), R$ 1,43 milhão (Tomada de Preços) e mais de R$ 1,43 milhão (Concorrência) - valores que são mais que o dobro do atual. 
Não foram alteradas as hipóteses de dispensa de licitação, previstas no artigo 24 da lei. Mas, como para obras e compras, é dispensável a concorrência para valores de até 10% do máximo para a modalidade convite, a dispensa da concorrência por preços também subirá para R$ 33 mil para obras e R$ 17,6 mil para outros serviços. 
Em outro ato, o Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão criou, por meio da Portaria 165, a Rede Nacional de Compras Públicas, de natureza colaborativa, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e Municípios.
CVU - Despacho 1.349, da Superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), deu provimento à solicitação da Termopernambuco e autorizou a utilização do CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Termopernambuco no valor de R$ 122,04/MWh, a ser aplicado pelo ONS e a CCEE a partir do próximo Programa Mensal de Operação. 
DECOMP - Despacho 1.350, da mesma superintendência, autorizou o ONS e a CCEE a utilizarem a versão 28 do modelo computacional DECOMP, no processo de planejamento e programação da operação eletroenergética e no cálculo do PLD do Sistema Interligado Nacional.
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Reunião pública da Aneel – A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) debaterá nesta terça-feira (19) o resultado da audiência pública nº 29/2017, sobre a regulamentação do fornecimento de energia a veículos elétricos. A sessão pública será às 12 horas na sede da agência.  
 
Geração eólica - A ANEEL autorizou a operação comercial da usina de geração eólica Bons Ventos Cacimbas 2, segundo despacho publicado nessa segunda-feira (18) no Diário Oficial da União. Foram liberadas as unidades UG1 a UG3, UG5 a UG8 e UG10 a UG11, de 2,1 megawatts cada, totalizando 18,9 megawatts de capacidade instalada no município de Ubajara, no Ceará. 
 
Importação de energia - O Ministério de Minas e Energia propõe prorrogar até até 31 de dezembro de 2022, a autorização para importação de energia elétrica da Argentina e do Uruguai, em caráter excepcional, pelo ONS (Operador Nacional do Sistema). A sugestão será analisada em eunião com a participação da Aneel, ONS, EPE e CCEE.
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GOVERNO JÁ NÃO PREVÊ MAIS PRIVATIZAR ELETROBRAS ESTE ANO
O governo já não trabalha mais com a possibilidade de privatizar a Eletrobras este ano. No entanto, para criar uma agenda positiva e ajudar a “limpar” o balanço da empresa, o Executivo quer acelerar a venda das distribuidoras da estatal que operam no Norte e Nordeste. Segundo integrantes da área econômica, o importante agora é dar condições para que a Eletrobras tenha fôlego para aguentar o atraso no processo de privatização. (O Globo)
______________________________
 
 
PERDA DE VALIDADE DA MP DEIXA O SETOR ELÉTRICO ENVOLTO EM QUESTÕES PENDENTES
O setor elétrico ainda acumula problemas não resolvidos depois da derrubada da polêmica Medida Provisória 814, que perdeu a validade levando junto com emendas que eram consideradas urgentes para o setor. Com isso, entre os problemas que continuam sem solução no curto prazo estão o que resolvia o risco hidrológico das geradoras (GSF), que já acumula conta de R$ 6,2 bilhões. (Valor)
______________________________
 
 
VOTAÇÃO DE PROJETO DE DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA ESTÁ "AJUSTADA" COM CONGRESSO, DIZ TEMER
O presidente Michel Temer afirmou nesta segunda-feira que a “questão” do projeto relativo a distribuidoras de energia elétrica já está “ajustada” com a Câmara dos Deputados e disse que o Congresso trabalha normalmente. Questionado sobre como retomaria a pauta do governo no Congresso diante dos altos índices de impopularidade apontados em pesquisa mais recente, o presidente questionou a validade da sondagem e defendeu que o Legislativo tem aprovado matérias de interesse do Executivo, como medidas provisórias. (Reuters)
______________________________
 
 
VENDA DE DISTRIBUIDORAS DO NORTE DEPENDE DE PL
O conselho de administração da Eletrobras tem acompanhado com atenção o trâmite no Congresso do Projeto de Lei 10.332, que equaciona pendências das distribuidoras da companhia, principalmente dívidas, como aquela com a Petrobras, pela aquisição de combustível para geração térmica no Norte. A aprovação do PL torna factível a definição para o valor - simbólico - de R$ 50 mil para cada uma das empresas, no leilão delas, previsto para 26 de julho, na B3. (Valor)
______________________________
 
 
CONTA DE LUZ PODE TER BANDEIRA VERMELHA NÍVEL DOIS ATÉ O FINAL DO ANO
Previsões de chuvas abaixo da média ao longo dos próximos meses na região dos reservatórios das hidrelétricas, principal fonte de geração do Brasil, devem pressionar as chamadas bandeiras tarifárias, mecanismo criado para sinalizar ao consumidor eventuais reduções na oferta de energia, disseram especialistas nesta segunda-feira, 18. (Estadão)
______________________________
 
 
CONSUMO DE ENERGIA 'TRAVA' APÓS GREVE DOS CAMINHONEIROS
O consumo de energia no Brasil no início de junho ainda não retornou ao nível do período pré-greve dos caminhoneiros, ocorrida nas últimas semanas de maio. Dados preliminares da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) indicam que o consumo de energia no país de 1º a 12 de junho alcançou 57.143 megawatts (MW) médios. O volume é 6,25% inferior ao observado na primeira quinzena de maio, 60.959 MW médios. (Valor)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 
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